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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA: Construção da Prefeitura Municipal 

LOCAL: Rua Luzia Valério Heiderscheidt – Alfredo Wagner / SC 

ÁREA TOTAL= 612,62m² 

01 - SERVIÇOS INICIAIS  

Todos os materiais a serem empregados nas obras deverão ser comprovadamente 

de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. 

Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa 

técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Durante as obras será feira periódica remoção de todo entulho e detritos 

resultantes das demolições e retiradas que venham a se acumular no local.  

Será de competência de a empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e 

aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como 

os equipamentos de proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC).  

Poderá ser usado um ambiente existente no local para guarda de materiais e 

ferramentas desde que haja concordância com a administração do imóvel.  

A obra deverá obedecer rigorosamente às adequações previstas, de acordo com 

as dimensões estabelecidas nos projetos. A placa de obra que será colocada no local 

deverá obedecer ao modelo padrão do órgão competente. Todos os serviços devem 

respeitar os quantitativos especificados no orçamento.   

02 - INFRAESTRUTURA 

Conforme indicado em projeto estrutural deverão ser executadas fundações rasas 

para a respectiva edificação, sendo esta constituída de sapatas de concreto armado e 

vigas baldrames travando todo o sistema estrutural da fundação.  

A locação das estacas deverá obedecer ao projeto estrutural/arquitetônico que 

estará em concordância com o projeto de fundações. 
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03 – SUPRAESTRUTURA    

As cavas para fundações e outras partes da obra, previstas abaixo do nível do 

terreno, serão executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de 

fundações, demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de 

trabalho executado. Se forem encontrados materiais estranhos às constituições normais 

do terreno, deverão ser removidos sem ônus adicional ao preço das escavações, salvo 

casos excepcionais a critério da Fiscalização. 

Após a escavação, o fundo das valas deverá ser regularizado, de acordo com a 

profundidade constante no projeto de estrutura/arquitetura, para posterior apiloamento de 

fundo de vala, antes da execução do lastro de concreto. Deverá ser executado 

nivelamento e apiloamento do fundo das valas a fim de corrigir possíveis falhas. Na 

execução os fundos das valas deverão ser abundantemente molhados com a finalidade 

de localizar possíveis elementos estranhos (raízes de arvores, formigueiros, etc.) não 

aflorados, que serão acusados por percolação de água; após o que deverá ser fortemente 

apiloado com maço de 10 kg ou compactador CM-20. 

No fundo das vigas baldrames e blocos, deverá ser executado lastro de brita nº 2, 

com espessura de 5 cm. 

Não será permitido a concretagem de elementos de fundação sem fôrmas, sob 

pena de demolição e não aceitação dos serviços. 

A fôrma das vigas baldrames deverão ser em tábua, tipo pinho, obedecendo a NBR 

6118 ou de chapa compensada tipo, obedecendo a especificações a seguir: 

O cimbramento deverá ser feito com sarrafos 2,5 cm x 5 cm, de forma que não haja 

desalinhamento e deformação das formas durante a concretagem. A emenda da forma 

deverá estar perfeitamente alinhada e bem fechada, de modo a não haver escoamento do 

concreto durante a concretagem. Os cantos deverão estar perfeitamente travados; 

Após a concretagem as formas deverão ser desmontadas e limpas para 

aproveitamento futuro. 

As formas das sapatas serão confeccionadas com chapa de madeira compensada 

resinada de 14 mm. Deverão ser executadas de forma estanque para garantir qualidade 

da estrutura. O cimbramento deverá ser feito com sarrafos 2,5 cm x 5 cm, de forma que 

não haja desalinhamento e deformação das formas durante a concretagem. A emenda da 
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forma deverá estar perfeitamente alinhada e bem fechada, de modo a não haver 

escoamento do concreto durante a concretagem. Os cantos deverão estar perfeitamente 

travados; 

Após a concretagem as formas deverão ser desmontadas e limpas para 

aproveitamento futuro. 

A armadura deverá estar convenientemente limpa, isenta de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação. 

As armaduras deverão ser executadas mantendo os afastamentos exigidos por 

Norma, de forma a não sofrer ações de umidade oriunda do terreno. 

Os pilares e vigas serão executados em concreto armado. 

As formas dos pilares deverão ser executadas em chapa de madeira resinada de 

boa qualidade, de maneira a não ocasionar descolamentos, prejudicando a superfície de 

concreto. Os pilares deverão ser travados de modo a não permitir o aumento da seção de 

projeto decorrente da concretagem vibrada. 

As formas das cintas-vigas de cobertura serão executadas, utilizando chapa de 

madeira resinada de 14 mm de boa qualidade, de maneira a não ocasionar descolamento 

das lâminas, prejudicando a superfície do concreto.  

As formas das vigas deverão ser travadas de modo a não permitir a abertura das 

mesmas, produzindo aumento de seção e derramamento de concreto. 

As deformas dos pilares, vigas e lajes deverão ser feitas de modo a permitir, o 

reaproveitamento das formas remanescentes. 

Deverá obedecer às especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma peça 

deverá ser concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. 

A Contratada deverá comunicar a Fiscalização, obrigatoriamente, num prazo 

máximo de 48 horas antes da data prevista da concretagem para a conferência e 

liberação da ferragem. 

O concreto dos pilares deverá ser lançado às formas quando estas estiverem 

travadas e aprumadas, tomando-se o cuidado de não lançar acima de 2 m provocando 

segregação do concreto, prejudicando a resistência e consequente durabilidade. 

O concreto das vigas deverá ser lançado às formas, vibrados de acordo com a 

necessidade em cada ponto evitando a demora do mangote na viga, provocando 

segregação do concreto. A vibração deverá obedecer ao critério de aparência de nata na 
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superfície, momento no qual deverá ser paralisada naquele ponto. Os vibradores deverão 

ter o diâmetro de 35 a 38 mm no máximo. 

As lajes pré-fabricadas deverão ser fornecidas por fornecedores idôneos, sendo 

que deverão ser seguidas as especificações complementares destes fornecedores. 

As armaduras complementares deverão ser posicionadas conforme especificação 

do fornecedor, independente da armadura já apresentadas neste projeto. 

Deverão ser utilizados espaçadores de concreto nas lajes para manter o 

cobrimento das armaduras. 

Antes da concretagem das lajes deverão ser feitas, vistorias nas lajes por parte da 

Fiscalização, em conformidade com o projeto estrutural. 

As lajes deverão ser escoradas de forma a manter perfeito nivelamento destas 

estruturas, conforme solicitado em projeto. 

Deverá obedecer às especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma peça 

deverá ser concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. 

O Escoramento deverá ser feito em estruturas tubulares de aço. As lajes de pisos 

inferiores deverão ser executadas sobre lastro de brita. 

Para escoramento/retirada de lajes deverão ser seguidos orientações definidas 

pelos respectivos fornecedores. 

As armaduras deverão ser fornecidas e instaladas pela Contratada, 

acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries conforme 

espaçamento indicado me projeto. 

Especificações das Lajes:  

Laje do piso superior: Laje treliçada 20cm 20Mpa bombeado com carga de 

300Kg/m². 

O concreto das lajes deverá ser lançado às formas, vibrado de acordo com a 

necessidade em cada ponto evitando a demora do mangote, provocando segregação do 

concreto. A vibração deverá obedecer ao critério de aparência de nata na superfície, 

momento no qual deverá ser paralisada naquele ponto. Os vibradores deverão ter o 

diâmetro de 35 a 38 mm no máximo. 

• Especificações do Concreto:  

• Classe de agressividade: II 

• Condimento das Fundações: 4,5cm 
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• Resistencia: 30Mpa 

04 – PAREDES, PAINEIS E ESQUADRIAS 

As alvenarias de blocos cerâmicos deverão ser executadas utilizando-se material 

de primeira qualidade, bem queimados, não apresentando quaisquer deformidades 

dimensionais que possam vir a comprometer a qualidade do assentamento. 

Na execução dessas alvenarias serão adotadas as seguintes espessuras 

conforme indicadas nos projetos: 14 cm - tijolos de 6 furos dim. 14x19x24 utilizado 

deitado. 

Acima dos vãos de portas e janelas, deverão ser executadas vergas de concreto 

armado que ultrapassem em no mínimo 25cm o comprimento da abertura. Abaixo das 

janelas deverão ser executadas contra-vergas do mesmo tamanho. 

A execução destas alvenarias, quando do preenchimento de vãos de estruturas de 

concreto armado, deverá ser paralisada a uma distância mínima de 20cm de vigas ou 

lajes, sendo o encunhamento final das paredes realizado com tijolos maciços inclinados 

e comprimidos à estrutura. 

As alvenarias executadas sobre vigas contínuas deverão ser levantadas 

concomitantemente, não devendo haver diferenças superiores a 1m entre as alturas 

levantadas em vãos contíguos. 

As paredes divisórias dos sanitários serão de granito polido. 

Peças decorativas com saliências superiores a 3cm deverão ser executadas em 

alvenarias de tijolos ou em concreto. 

Todas as esquadrias apresentadas em projetos serão novas, as esquadrias do 

ginásio não sofreram intervenção. 

Todas as janela receberão vidros com espessura de 8mm. 

Sera aplicado peitoril em toda a parte inferior das janelas. 

05 - COBERTURAS E PROTEÇÕES 

A cobertura deverá ser construída em estrutura metálica, devidamente tratada e 

pintados, conforme o projeto. 
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A matéria-prima utilizada deverá ser de primeira qualidade e adquirida de 

fabricantes nacionais que fornecerão os certificados. 

A fabricação das estruturas deverá ser realizada de acordo com as Normas, todos 

os materiais deverão ser limpos e retilíneos e se for necessário endireitar ou aplainar 

algumas superfícies, isto deverá ser feito por um processo tal que não prejudique as 

propriedades elásticas e a resistência do material. 

As superfícies a soldar estarão livres de escamas, escória, ferrugem, graxa, 

pintura ou qualquer outro material estranho que resista a uma limpeza com escova de 

aço. As superfícies das juntas deverão estar livres de rebarbas. 

Os elementos componentes da estrutura metálica feitos em fábrica deverão ser 

soldados ou parafusados, prevendo-se a ligação dos mesmos no local de montagem, 

através de parafusos ou solda conforme estiver indicado no projeto de detalhamento. 

Em estruturas ou elementos soldados, a execução e sequência da soldagem, 

deverá ser de tal forma que se evitem distorções fora de norma e se reduzam ao mínimo 

as tensões residuais por contração. 

Deverão ser puncionadas marcas de identificação e montagem sobre todos os 

elementos estruturais de forma que possam ser identificados com facilidade. 

A estrutura deverá ter tratamento de jateamento padrão com granalha de aço e 

pintura com tinta bi componente primer/acabamento. 

A fabricante preparará os desenhos de montagem com todas as marcas indicadas 

nos desenhos de fabricação. Estes desenhos conterão as informações necessárias para 

uma montagem completa e satisfatória mostrando plantas, elevações e seções, 

indicando marca e posição de todas as peças. 

Nos desenhos de montagem da fabricante, todas as peças deverão ser marcadas 

com as mesmas marcas ou números que estarão identificadas nas próprias peças. 

Qualquer erro constatado pelo montador nos elementos ou documentos do projeto, 

deverá ser comunicado à fiscalização para providenciar a adequada solução. 

O local reservado para estocagem antes da montagem da estrutura, deverá ser 

plano, limpo, não sujeito às sujeiras de obra, de fácil acesso e perto do local de 

montagem. 
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Nas operações de montagem das estruturas, sua proteção de pintura de fábrica não 

poderá ser danificada. Todavia, qualquer risco, dano ou início de ferrugem deverá ser 

totalmente limpo e retocado. 

A cobertura será com com telhas TIPO SANDUICHE apoiada sobre a estrutura 

metálica.  

 

06 - REVESTIMENTOS 

 

As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer 

revestimento, salvo em casos excepcionais. A limpeza deverá eliminar gorduras, 

vestígios orgânicos (limo, fuligem, etc) e outras impurezas que possam acarretar futuros 

desprendimentos. 

As superfícies das paredes, bem como as superfícies de concreto, serão 

previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1:3, recobrindo-as 

totalmente. 

Os revestimentos de argamassa, salvo os de emboço desempenado, serão 

constituídos, no mínimo, de duas camadas superpostas, contínuas e uniformes: emboço 

e reboco. 

Os emboços só serão iniciados após a completa pega das argamassas de 

alvenaria e chapiscos, colocados os batentes, embutidas as canalizações e concluídas 

as coberturas. 

Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, 

prumados, alinhados e nivelados com as arestas vivas. 

A recomposição parcial de qualquer revestimento deverá ser executada com 

perfeição, a fim de não apresentar diferenças ou descontinuidades. 

Nas paredes que contêm tubulações de PVC, o emboço será executado em 

argamassa de cimento e areia 1:3, numa faixa que exceda 25 cm de cada lado da 

tubulação, nas duas faces da parede. 

Será aplicado chapisco,emboço e reboco nas paredes que receberão pintura 

acrílica. O reboco será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e será 

desempenada com talocha de aço, deixando a superfície lisa sem queimar. 
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Nas áreas de aplicação de revestimentos do tipo azulejos, cerâmicas, pastilhas e 

tijolos, não será aplicado reboco. 

Proceder-se-á ao preparo da superfície da seguinte forma: 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes 

em sua superfície, com argamassa no traço 1:4 de cimento e areia média. 

Concluída a operação de tamponamento, o ladrilheiro ou pedreiro procederá à 

verificação do desempenho das superfícies, deixando “guias” para que se obtenha, após 

a conclusão do revestimento dos tijolos, superfície perfeitamente desempenada. 

A superfície dos tijolos deverá ser molhada, o que será efetuado com jato de 

mangueira, sendo julgado insuficiente o umedecimento por água contida em pequenos 

recipientes. 

Com a superfície ainda úmida, procede-se à execução do chapisco e emboço de 

assentamento. 

Será substituído qualquer elemento que, por percussão, não soar firme, 

demonstrando assim deslocamento ou vazios. 

O chapisco comum, camada irregular e descontínua, será executado com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3, empregando-se areia grossa, ou seja, a que 

passa na peneira de 4,8 mm e fica retida na peneira de 2,4 mm, com diâmetro máximo 

de 4,8 mm. 

O Chapisco deve estar limpo, sem poeira, antes de receber o reboco. As 

impurezas visíveis, tais como raízes, pontas de ferro da estrutura, etc, deverão ser 

removidas. 

As eflorescências sobre o emboço são prejudiciais ao acabamento, desde que 

decorrentes de sais solúveis em água, principalmente sulfatos, cloretos e nitratos. A 

alternância entre a cristalização e solvabilidade, impediria a aderência, motivo pela qual 

a remoção desses sais, por escovamento, é indispensável. 

Os rebocos só serão iniciados após a colocação de peitoris, marcos e antes da 

colocação das guarnições e rodapés. 

A superfície antes da aplicação do reboco, será abundantemente molhada. 

Os revestimentos cerâmicos a serem usados deverão ser de fabricação de 

primeira qualidade, lisos, de espessura e tamanhos uniformes, deverão ser bem cozidos, 
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duros, sonoros. De arestas vivas, sem pérolas, manchas ou falhas, e de vitrificação 

uniforme. 

Na circulação serão aplicados revestimentos cerâmicos 10x10cm. Será adotada a 

altura de 1,20m, sendo está com no mínimo 12 revestimentos cerâmicos 10x10cm. 

Nas instalações sanitárias, receberão azulejos brancos 30x30cm até o teto, 

conforme projeto arquitetônico, com juntas a prumo, terão espessura mínima de 5mm de 

material elástico e lavável na cor cinza. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, sendo cuidadosamente limpas, 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Cada demão de tinta só 

poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, convindo observar 

um intervalo de 24 horas entre as duas demãos sucessivas; as tintas a base de acetato 

de polivinila ( PVA ) permitem um intervalo menor de 3 horas. Igual cuidado haverá entre 

uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após 

cada demão de massa. Deverá ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas 

superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.); os salpicos que não 

puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta estiver fresca, empregando-

se removedor adequado.Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será 

cuidadosamente limpa com uma escova e depois com um pano seco, para remover todo 

o pó, antes de aplicar a demão seguinte.  

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade 

quanto a textura, tonalidade e brilho (fosco, acetinado e brilhante). Só serão aplicados 

produtos e tintas de primeira linha de fabricação. Será utilizado massa PVA nas paredes e 

lajes internas e massa acrílica nas paredes externas. Sobre o reboco, fazer limpeza, 

lixamento preliminar e uma demão de líquido impermeabilizante (selador). (PINTURA 

FICARA PARA SEGUNDA ETAPA DA OBRA) 

07 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Todos os condutores serão cabos isolados, salvo indicação em contrário devendo 

ter características especiais quanto à propagação e auto extinção do fogo. Os condutores 

para alimentação da iluminação interna/externa e tomadas, deverão ser do tipo cabo e ter 

isolamento para 450/750 V, isolamento simples, marca Ficap, Pirelli, ou Furukawa, 

conforme NBR 7288.  
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Todas as caixas de passagem têm como objetivo facilitar a enfiação dos cabos, 

não podendo haver emendas nos cabos. Os condutores de alimentação de quadros de 

distribuição, serão de cabo de Cobre unipolar, 0,6/1kV, EPR/XLPE 90 oC.  

As seções de condutores estão indicadas nos Quadros de Carga e diagramas. 

Todos serão do tipo cabo com as seguintes características: - Condutor: fio de cobre nu, 

têmpera mole, encordoamento classe 2; - Isolação: Composto termofixo de Polietileno 

reticulado XLPE com espessura reforçada, sem capa de chumbo, anti-chama; 7 -

Temperaturas máximas do condutor: 90ºC em serviço contínuo, 130ºC em sobrecarga e 

250ºC em curto circuito; -Normas aplicáveis: NBR 6880, NBR 7288, NBR 6245 e NBR 

6812; A enfiação dos condutores só poderá ser iniciada após a instalação, fixação e 

limpeza de toda a tubulação, após a primeira demão de tinta nas paredes e antes da 

última demão.  

Para facilitar a enfiação nas tubulações só será permitido o uso de parafina ou 

talco. Só serão permitidas emendas dentro de caixas de passagem, devendo ser bem 

soldadas e isoladas com fita isolante, antichama da 3M ou similar. Não serão admitidas, 

em nenhuma hipótese, emendas dentro de eletrodutos. Deverão ser ligados aos 

barramentos ou bornes das chaves e disjuntores, através de conectores terminais de 

pressão, para bitolas superiores a 6 mm2. Identificação para os cabos: • Cabo de cobre 

isolado de # 16 mm² e acima, cor preta. • Cabo de cobre flexível #2,5 a #10 mm²: - fase - 

preto; - neutro - azul claro; - terra (proteção) – verde. 

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma definitiva e 

duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação do número dos 

circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em papel, fita crepe ou utilizando 

fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser retirado. 

Todos os interruptores, a sua base deverá ficar a 1.10m do piso acabado tendo a 

sua face maior na vertical. Quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0.20 m a contar 

da guarnição. Todas as tomadas, salvo indicação em contrário, a sua base deverá ficar a 

0.30 m do piso acabado, tendo a sua face maior na vertical. As potências das tomadas 

são indicadas na própria tomada, e aquelas que não forem indicadas, são de 100W. 

Todas as tomadas de energia elétrica serão do tipo 2P + T, 20A/ 250V, 

sobrepostas em alvenaria, com altura de instalação conforme projeto. As tomadas devem 
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ser instaladas de acordo com a seguinte polarização: As tomadas para condicionadores 

de ar serão tipo 3P, pino chato, 25A/ 250V, embutidas em alvenaria. 

Todos os interruptores que comandam os pontos de luz, monopolares, serão de 

15A/250V. 

08 - INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

Os tubos de água fria serão de PVC soldável classe 15 com a finalidade de 

abastecer todos os locais previstos no projeto. Os locais, diâmetros e comprimentos 

deverão seguir como previsto no projeto. 

As conexões de água fria serão de PVC marrom soldável classe 15, quando para 

saída de consumo as conexões serão de PVC azul com rosca de latão com a finalidade 

de abastecer sanitários. Os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no projeto. 

Os registros de gaveta pressão ou esferas serão instalados nos locais previstos no 

projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a manutenção da instalação. 

Acessórios sanitários: As peças terminais para a ligação de aparelhos, tês ou joelhos 

serão sempre de PVC azul com bucha de latão. Os lavatórios e caixas de descarga 

acopladas aos vasos sanitários serão ligados aos respectivos ramais de espera com 

engates flexíveis com acabamento cromado. 

Os tubos de esgoto sanitário serão de PVC branco soldável classe 8, e série R os 

quais tem a finalidade de conduzir o esgoto sanitário até a fossa/filtro. Os locais, 

diâmetros e comprimentos deverão seguir como previsto no projeto.  

As conexões de esgoto serão de PVC branco soldável classe 8, e série R os quais 

tem a finalidade de fazer a ligação entre tubos para conduzir o esgoto sanitário até o 

sistema de tratamento. 

Os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no projeto. 

Os vasos sanitários serão escoados por tubos PVC Ø 100 mm, ligados a rede 

existente; os lavatórios serão ligados às respectivas caixas sifonadas por tubos PVC Ø 40 

mm; as caixas sifonadas dos banheiros serão ligadas aos respectivos ramais primários, 

por tubos PVC Ø 50 mm. 

As caixas sifonadas dos banheiros serão de PVC Ø 150 mm, com grelha cromada 

e saída Ø 50 mm. 
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A agua da chuva será captada por condutores que serão ligados através de caixas 

até a cisterna, que será bombeada até o reservatório superior.       

O destino dos efluentes dos esgotos sanitários serão encaminhados a Fossa 

Séptica e Filtro Anaeróbio onde receberão tratamento adequado, e a partir daí será ligado 

ao ramal da rede pública da rua. 

09 – PAVIMENTAÇÕES 

Os pisos sobre aterro interno levarão previamente uma camada (lastro) 

regularizadora. 

Este lastro deverá ser lançado somente depois de perfeitamente nivelado o aterro 

já compactado e depois de colocadas as canalizações que devem passar sob o piso. 

Todos os pisos laváveis terão declividade de 1%, no mínimo, em direção ao ralo 

ou porta externa para o perfeito escoamento de água. 

A borda superior dos rodapés será sempre em nível. 

A colocação dos elementos do piso será feita de modo a deixar as superfícies 

planas, evitando-se ressaltos de um em relação ao outro. 

Será substituído qualquer elemento que, por percussão, soar sem firmeza, 

demonstrando assim deslocamento ou vazios. 

Deverá ser proibida a passagem sobre os pisos recém-colocados, durante dois 

dias, no mínimo. 

Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredes e 

tetos, e vedadas as aberturas externas. 

Em ambiente contíguo e de mesmo nível, será adotado o seguinte critério para as 

soleiras internas: se os dois tipos forem da mesma natureza, a soleira também o será, se 

forem de naturezas diferentes, a soleira será do mesmo material do piso do ambiente 

que a contém ou conforme especificação da tabela de acabamento. 

A argamassa de assentamento para ladrilhos cerâmicos nunca poderá ter 

espessura superior a 2,5 cm. Quando o desnível entre os pisos exigir maior espessura 

dessa argamassa, essa diferença será reduzida à condição permissível, com a aplicação 

de uma camada inicial de cimento e areia traço 1:5, que receberá a camada de 

assentamento somente após 7 dias, no mínimo, com prévia limpeza. 
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Não será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento 

estendida e o piso aplicado seja tão longo que prejudique as condições de fixação das 

peças, quer por endurecimento da argamassa, quer pela perda de água de superfície. 

Cuidados especiais serão tomados em compartimentos excessivamente ventilados 

ou expostos a calor, devendo, quando tais fatos ocorrerem, serem protegidos os pisos já 

colocados. Maiores cuidados serão tomados nesses locais no tocante à quantidade de 

argamassa estendida. 

Quando for lançado o pó de cimento sobre a argamassa de assentamento, esta 

deverá conter umidade suficiente para converter o pó em massa. 

Antes do lançamento da argamassa de assentamento, o lastro deverá ser lavado e 

escovado (somente com água limpa), devendo receber uma pasta de cimento e areia no 

traço 1:2 espalhada com vassoura. 

Após serem batidos os pisos, estes serão limpos, ficando 48 horas sem trânsito ou 

uso. Os pisos cerâmicos, após esse prazo, serão rejuntados com argamassa de 

rejuntamento, e limpos. 

No caso específico de pisos cerâmicos, poderão ser empregadas para 

assentamento de peças, argamassas pré-fabricadas para esse fim, de comprovada 

eficiência contra destacamentos. 

Será aplicado piso cerâmico em todas as áreas especificadas no projeto aonde 

diz: cerâmica. 

Os pisos a serem aplicados deverão atender às seguintes especificações mínimas, 

que deverão ser comprovadas quando da apresentação das amostras: 

• Características gerais 

• Absorção 0% a 6% 

• Classe de abrasão PEI 5 

• Resistência a manchas Classe ISO 5 

• Resistência ao ataque quim. Classe A 

• Gretagem Resist. antigretagem deve ser exigida Antiderrapantes 
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10 – INSTALAÇÕES PREVENTIVA DE INCÊNDIO 

O projeto das instalações de prevenção contra incêndio procurou obedecer às 

premissas das Normas Técnicas da ABNT e Normas Técnicas do Corpo de Bombeiros do 

Estado de Santa Catarina e também, às técnicas consagradas publicadas em livros 

especializados do setor, tendo como principal objetivo fornecer um sistema técnico 

eficiente visando uma perfeita execução dos serviços, através de materiais 

cuidadosamente selecionados, em função de se garantir um mínimo custo com uma 

máxima eficiência. Pretende ainda fornecer a máxima facilidade possível de manutenção 

deste sistema. Qualquer alteração nas especificações apresentadas deverá ter sempre o 

objetivo de melhorar o padrão da edificação.  

Os materiais e mão-de-obra empregados deverão ser de primeira qualidade, de 

comprovada eficiência e capacitação técnica, seguindo os dispostos nas normas técnicas 

pertinentes. Para produtos e materiais das marcas ou fabricantes mencionados nestas 

especificações o proprietário admitirá o emprego de similares, desde que autorizado 

previamente pela fiscalização. Entende-se por similaridade entre materiais ou 

equipamentos, a existência de analogia total ou equivalência do desempenho dos 

mesmos, em idêntica função construtiva e as mesmas características exigidas na 

especificação ou no serviço que a eles se refiram.  

Caberá ao construtor comprovar a similaridade e efetuar a consulta, em tempo 

oportuno, à fiscalização, não sendo admitido que esta consulta sirva para justificar o não 

cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual. Todos os materiais e 

equipamentos a serem empregados e/ou fornecidos para execução dos serviços 

especificados deverão ser novos, salvo quando solicitado de modo contrário, devendo 

estar em perfeito estado de conservação e funcionamento.  

Não é permitida nenhuma alteração nos projetos sem o consentimento e/ou 

autorização por escrito do proprietário e do responsável técnico pelo projeto. Os desenhos 

do projeto e este memorial descritivo se completam e têm o mesmo grau de importância. 

Em caso de conflito entre estes documentos, deve ser consultada a fiscalização para 

elucidação da informação discordante.  
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Serão utilizadas unidades extintoras de pó químico seco (PQS) com capacidade de 

4kg. 

 

 

Serão afixados de maneira que nenhuma de suas partes fique acima de 1,60m do 

piso acabado e nem abaixo de 1,00m.  

Sobre os aparelhos, seta ou círculo vermelho com bordas em amarelo, e quando a 

visão for lateral deverá ser em forma de prisma. Deverá ser instalado sob o extintor, a 

20cm da base do extintor, círculo com inscrição em negrito “PROIBIDO DEPOSITAR 

MATERIAL”, na cores branco com borda em vermelho, ou vermelho com bordas em 

amarelo, ou amarelo com bordas em vermelho.  

O número e a posição dos extintores foram dimensionados de forma que os 

usuários não percorram mais do que 20m para alcançar o dispositivo de segurança, e que 

a edificação fique protegida na proporção de um extintor para cada 500m². Quando 

instalados em colunas, os extintores deverão contar com faixa vermelha com bordas em 

amarelo, e a letra "E" em negrito, em todas as faces da coluna. 

Serão utilizados blocos autônomos com duas lâmpadas de 9W e bateria 

incorporada, obedecendo aos níveis de iluminância exigidos nas NSCI, locados conforme 

projeto. A alimentação elétrica dos pontos de iluminação de emergência deverá ser 

detalhada em projeto elétrico, com circuito exclusivo para os sistemas de segurança. 

As saídas de emergência foram locadas de modo que os ocupantes percorram 

uma distância máxima de 20m para alcançar a saída e serão devidamente sinalizadas 

com placas indicativas conforme detalhamento em projeto. As portas deverão abrir 

sempre no sentido do fluxo de saída. 

11 – COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 

Serão executados serviços de limpeza durante todas as etapas da obra, evitando 

acumulo de entulhos resultantes da obra 

Alfredo Wagner / SC, 21 de fevereiro de 2022 


